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Resumo: Este artigo traz o relato de uma prática pedagógica em duas salas de 
5º ano de Ensino Fundamental de uma escola municipal de Criciúma-SC. Aqui é 
descrito um pouco das expectativas e objetivos que se tinha em relação às aulas 
e como esta prática foi organizada pensando a aprendizagem dos estudantes de 
forma prazerosa, satisfatória e produtiva, onde os alunos também pudessem 
colocar suas ideias em execução. 
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INTRODUÇÃO 
As aulas de religião da escola Hercílio Amante, após algumas formações 
na UNESC, passaram a ser mais prazerosas, pelo fato de terem a teoria e prática 
caminhando juntas, e fazendo uma distinção, daquilo que se deve ou não 
trabalhar nas aulas. Como a nomenclatura ainda não foi mudada, os temas 
abordados nas aulas de religião são temas de filosofia. 
O analisar e o pensar demandam muito tempo de uma aula. Lembrando 
ainda que as aulas de ensino religioso no Ensino Fundamental 1, são em média 
40 minutos por semana. 
Reconhecendo que a criatividade dos alunos é muito grande, os temas 
abordados foram propositalmente trabalhados, pois os mesmos são temas que 
se levam para a vida. Ao contrário do que muitos pensam, sonho e realidade, 
andam lado a lado, um necessita do outro, um só existe por causa do outro. Sem 
o sonho, fica difícil encarar a realidade. Sem a realidade, estaríamos condenados 
 
 
 
para sempre ao eventos depressivos e estressantes do dia a dia. Seríamos um 
prato cheio a patologias psicóticas. 
Há pessoas que utilizam os dois para equilibrar suas vidas, já outros não 
conseguem essa harmonia e vivem em conflito no que diz respeito a qual 
significa sua felicidade. 
A experiência aqui relatada aconteceu em uma escola municipal da 
cidade de Criciúma-SC, em duas turmas de 5º ano, antiga 4ª série. Nestas 
turmas estudam trinta crianças cada sala, de 9 a 11 anos de idade. Duas turmas, 
muito boas de trabalhar, mesmo com a grande quantidade de alunos. 
 
PRÁTICA EM SALA DE AULA: COMO TUDO ACONTECEU 
 
Pensando numa proposta que atendesse as expectativas de alcançar os 
objetivos propostos. Iniciei as aulas levantando a discussão: 
O que é sonho? Há diferença de sentido na palavra sonho? 
Conforme os alunos iam falando, íamos anotando suas respostas no 
quadro para registro. 
 Segundo Carlos Nejar (1998), “O sonho é uma caverna de águas e 
ventos. Se estiver dentro de mim, pode empurrar-me. Ao acordar, eu sou maior 
que ela. Ao deitar, me domina”.  
Nesse momento, passamos a discutir que também podemos sonhar com 
os olhos abertos e não só quando estamos dormindo. E que os sonhos nos 
movem à realidade. E que isso, chega a ser uma mola propulsora, para nos levar 
aos nossos objetivos. 
Após, levei-os a pensar em algo real que pode significar a nossa 
felicidade, com a construção de alicerces ou apenas uma ilusão, para tentar 
mascarar ou desviar o quanto a vida é dura. 
Nesse mesmo assunto, fomos alinhavando e trazendo também o tema: 
          O que é realidade? 
 
 
 
Algo que temos que passar com exatidão. Não são coisas inventadas pelo 
homem.  
Parece que não temos que fazer uma escolha, a evolução humana nos 
mostra que a cada dia que passa, vive melhor quem consegue ter as duas coisas 
sobre controle. 
Se você não controla seus atos, seus atos te controlam. 
Se você não escolhe, você será o escolhido. 
Nem a razão pode discordar, que a imaginação criou no homem uma 
segunda natureza! 
Após, foi entregue para os alunos um texto sobre: SETE LIÇÕES DOS 
SUPER-HERÓIS PARA AS CRIANÇAS, texto retirado da internet. 
http://www.deusnogibi.com.br/textos-de-apoio/sete-licoes-dos-super-herois-
para-as-criancas/ 
 
Ao retratar temas que a gente vive no cotidiano, histórias em 
quadrinhos como as do Homem-Aranha, da Batgirl e dos X-Men 
conquistam meninos e meninas de todas as idades, além de educarem 
sem a monotonia da maioria dos livros didáticos. “Nas histórias, os 
vilões são sempre mais poderosos, obrigando os heróis a se 
superarem para vencer as batalhas”, diz o professor Francisco de 
Assis, pesquisador do uso da física nos gibis. 
 
COMO APRENDER BRINCANDO A… 
 
… ser altruísta 
Os super-heróis quase sempre apelam ao uso de máscaras para poder 
ajudar a humanidade a se livrar do mal sem revelar sua própria 
identidade. Eles se doam à sociedade abrindo mão de qualquer 
reconhecimento. Existe prova maior de altruísmo? 
Homem-Aranha – Peter Parker teve mil chances de usar o poder do 
Homem-Aranha em proveito próprio. Mas sua tia ensinou- -lhe que o 
melhor poder é fazer o bem. Quanto maior esse poder, aliás, maior é a 
responsabilidade. 
Batman – Bruce Wayne, a identidade secreta do Batman, doou toda a 
sua fortuna aos necessitados, além de financiar medicamentos com o 
dinheiro das indústrias Wayne e de criar uma rede de bolsas de 
estudos para crianças carentes. 
Super-Homem – Tem como principal habilidade agir com o coração. 
Ele não diferencia as pessoas na hora de prestar socorro. Todos são 
iguais. 
 
… valorizar o estudo 
 
 
 
Não basta força ou rapidez, é preciso estudar para ser bom. Existe até 
ranking dos cinco mais inteligentes na Marvel: Senhor Fantástico, 
Homem de Ferro, Hulk, Fera e Homem-Formiga. 
Peter Parker (Homem-Aranha) – Peter Parker ainda não concluiu os 
estudos, mas se destaca nas aulas, além de ajudar cientistas famosos. 
E, embora as coisas em geral não sejam fáceis para ele, o menino 
prodígio não desiste de aprender. Nunca! 
Tony Stark (Homem-de-ferro) – Tony Stark, identidade secreta do 
Homem de Ferro, é um bilionário formado em física e engenharia. É o 
segundo super-herói mais inteligente, por isso sempre reergue seus 
aliados a partir de suas invenções criativas. 
Bruce Wayne (Batman) – Ele levou 20 anos para virar o Batman. Seus 
conhecimentos em legislação, criminologia e perícia permitem 
desvendar qualquer crime, rendendo-lhe o título de maior detetive da 
história dos quadrinhos. 
 
… gostar de ciências 
Quando a ameaça é grande, os heróis se unem para combater o mal. 
Mas, nos quadrinhos, em destaque, ficam os cientistas, que entendem 
todos os poderes dos heróis, exploram pontos fortes e fracos dos vilões 
e resolvem os mistérios. A Hera Venenosa é uma vilã que entende tudo 
de ecologia. E os doutorados em biologia da Mulher Invisível a 
tornaram especialista em lidar com ameaças alienígenas. 
Os quadrinhos também explicam, por exemplo, princípios físicos que 
não se aprendem na escola, como buracos negros, viagem no tempo, 
universos paralelos, mecânica quântica e teoria dos muitos mundos. 
 
… reconhecer a igualdade entre os sexos 
Se as aventuras de 1960 mostravam a mulher como namorada do 
mocinho, sempre resgatada do perigo, nas últimas décadas esse 
conceito mudou radicalmente, conferindo a elas papel ativo nas 
histórias. Susan Storm tem três doutorados e é o único membro do 
Quarteto Fantástico capaz de discutir com o namorado, o Senhor 
Fantástico. Fênix, dos X-Men, tem o poder mais invejado dos super-
heróis: destruir estrelas. Tempestade vira líder do grupo após a saída 
de Ciclope. As habilidades da Mulher Maravilha lhe permitem duelar 
com deuses gregos. 
 
… conviver com as diferenças 
Na escola dos mutantes há criaturas com diversas habilidades, unidas 
pelo objetivo comum de defender as pessoas que as temem e odeiam. 
E o Capitão América, representante do sonho americano da liberdade 
e igualdade de oportunidades, lutou na Segunda Guerra Mundial contra 
os nazistas, que se consideravam uma raça superior. 
 
… praticar a inclusão 
Ser super-herói é superar qualquer dificuldade, seja emocional, 
intelectual ou mesmo física. Nenhuma deficiência, portanto, justifica o 
isolamento. E desde 1964 os quadrinhos estampam em suas páginas 
portadores de necessidades especiais. 
Demolidor – Matt Murdock perdeu a visão num acidente com um 
caminhão de lixo tóxico. Ao descobrir que seus outros sentidos tinham 
se ampliado, passa a levar vida dupla: de dia é advogado e à noite 
combate o crime com o apelido de Demolidor. 
 
 
 
Batgirl – Ficou paraplégica depois de levar um tiro de um vilão. Mas, 
unindo sua inteligência ao vasto conhecimento de informática, ela se 
torna hacker e começa a divulgar informações sobre a bandidagem 
para as agências da lei e também para outros super-heróis. 
Também cadeirante, o professor Charles Xavier treina os X-Men, 
mutantes com habilidades super-humanas, para viverem em paz com 
os humanos. E o Coisa tem de lidar com sua feiúra, já que é o único 
do Quarteto que não consegue voltar à aparência humana. 
 
 
… respeitar todos os modelos de família 
Existe família de todo tipo, não só a clássica, com pai, mãe e filhos 
vivendo sob o mesmo teto. Clark Kent foi adotado pelo casal terrestre 
Martha e Jonathan Kent, que não podia ter filhos, quando sua cápsula 
espacial caiu no meio da fazenda. 
O mordomo Alfred assumiu a criação de Bruce Wayne, e tia May, de 
Peter Parker, já que ambos perderam os pais assassinados. Os X-Men 
encontraram no professor Xavier sua figura paterna. E o Quarteto 
Fantástico criou a Fundação Futuro para cuidar dos pequenos 
prodígios da humanidade. Ou seja, as histórias em quadrinhos também 
retratam diferentes modelos familiares e conseguem dar aos órfãos 
que se tornam super-heróis a sensação de que estão seguros e sendo 
bem cuidados. 
 
Os alunos demonstraram interesse pelas aulas e eram bastantes 
críticos nas discussões que realizávamos, ponto positivo que me estimulou a 
criar aulas realmente interessantes, que prendessem a atenção e levassem em 
conta o interesse da turma e, isso, sem dúvida, exigiu muito de mim e do meu 
tempo.  
Para que essas aulas acontecessem busquei usar o diálogo com as 
crianças, ouvindo o que elas tinham a dizer, deixando que suas vozes 
aparecessem na sala de aula, pois acredito na importância de que elas sejam 
ouvidas. 
Nas semanas que se seguiam, convidei a Professora Mestre e também  
formada em artes visuais Izabel Duarte, para que fosse nas duas turmas e 
ensinasse algumas técnicas de desenho em quadrinhos para as crianças, 
levando em conta sua vasta experiência em trabalhar por muito tempo em um 
jornal da cidade com tirinhas, para que os alunos depois pudessem executar 
nossa atividade prática, que era a criação de um super-herói e um vilão. 
A aula foi bastante prazerosa e os alunos conseguiram se apropriar de 
muitas dicas e então, criar os desenhos. 
 
 
 
Já tínhamos em mente que depois de todos os desenhos terminados, 
escolheríamos um super-herói de cada turma juntamente com os alunos, para 
estamparmos uma camiseta, que ficou também sendo nosso mascote. 
Assim, fizemos. Depois de pronto o desenho, conversamos com os pais, 
para que pudessem ajudar, contribuindo para a compra das camisetas que ficou 
num preço bem acessível. 
Enquanto, as camisetas ainda estavam na estamparia, iniciei com os 
alunos o conteúdo sobre o bem e o mal, para que pudéssemos depois colocar 
em execução o gibi com seus super-heróis e vilões. 
Usei o texto da autora Rosangela Trajano juntamente com a interpretação 
do texto: 
 
Entre o bem e o mal 
Rosângela Trajano 
Na vila onde eu morava havia 
pessoas do bem e pessoas do mal. As 
pessoas do bem saíam para trabalhar todos 
os dias, as pessoas do mal roubavam coisas 
alheias. Eu estava ali naquele mundo entre 
o bem e o mal. Tinha o direito de escolher 
qual lado da rua gostaria de crescer. 
Mas dentro de mim uma coisa 
repetia que o mal é uma negação ao bem. 
Aqueles que viviam do lado do mal de 
alguma forma tinham negado o bem. E eu 
não queria negar o bem dentro de mim, 
queria fazer coisas boas, tornar-me uma 
heroína do povo da minha vila. 
Entre o bem e o mal é preciso saber 
viver, porque o bem sempre exige mais da 
gente do que o mal. Mas o mal que fazia 
parte dos meus vizinhos nunca despertou 
meu interesse por ele. E isso eu agradeci 
sempre, pois pude fazer minha escolha 
sozinha. 
1 – Exercícios para compreensão 
textual. 
A – O que havia na vila onde a 
autora morava? 
B – Entre o bem e o mal o que ela 
escolheu? 
C – O que é o mal? 
D - Como a autora fez sua escolha? 
2 – O que é o bem para você? 
3 – Por que o mal existe? 
4 – Por que algumas pessoas 
preferem viver do lado mal? 
5 – Cite 5 coisas boas que o homem 
faz no Universo e 5 coisas más. 
 
 
 
 
 
 
Dando sequência as nossas aulas, levantei algumas questões acerca do 
que alguns pensadores filósofos, poderiam nos auxiliar, quanto as questões do 
bem e do mal. 
A título de definição precisa, à luz da Filosofia, constatamos que pode ser 
chamado de bem “tudo o que possui um valor moral ou físico positivo, 
constituindo o objeto ou fim da ação humana”. Para Aristóteles, o bem ‘é aquilo 
a que todos os seres aspiram’; ‘O bem é desejável quando ele interessa a um 
indivíduo isolado, mas seu caráter é mais belo e mais divino quando se aplica a 
um povo e a Estados inteiros’. “Tanto para os antigos quanto para os 
escolásticos, o bem designa, em última instância, o Ser que possui a perfeição 
absoluta: Deus” (...) “Enquanto conceito normativo fundamental na ordem ética, 
o bem designa aquilo que é conforme ao ideal e às normas da moral” (H. 
Japiassú; D. Marcondes. Dicionário Básico de Filosofia. Rio de Janeiro: JZE, 
1999). 
O mal, por sua vez, designa “em um sentido geral, tudo o que é negativo, 
nocivo ou prejudicial a alguém”. ‘Podemos considerar o mal em um sentido 
metafísico, físico ou moral. O mal metafísico consiste na simples imperfeição, o 
mal físico no sofrimento, e o mal moral no pecado’ (Leibniz)” (idem). Contra a 
tese maniqueísta – segundo a qual há dois princípios coeternos, um bom e um 
mal que têm existência em si mesmos – a filosofia e a teologia cristãs se 
levantaram, especialmente com Santo Agostinho, século V, que fora 
maniqueísta, para dizer que o mal não existe em um sentido absoluto, mas 
apenas como imperfeição, limitação de um ser. Desse modo, a escuridão não 
tem existência própria, ela só pode surgir na falta da luz. 
Porém, levamos em consideração que o homem é um ser social, não vive 
sozinho. Assim torna-se necessário a criação de normas para mediar as relações 
entre os membros desta sociedade. “Toda cultura e cada sociedade institui uma 
moral, isto é, valores concernentes ao Bem e ao Mal, ao permitido e o proibido, 
e à conduta correta, válidos para todos os seus membros.  
 
 
 
Aqui já podemos distinguir ética e moral. Moral são os valores que a 
sociedade interpreta para si mesma, o que julga ser a violência e o crime, o mal 
e o vício e, como compensação, o que considera ser o bem e a virtude. 
Nascemos e somos formados pelos costumes de nossa sociedade, que nos 
educa para respeitarmos e copiar os valores propostos por ela como bons, e, 
portanto, como obrigações e deveres. Dessa forma, valores e deveres parecem 
existir por si e em si mesmos, parecem ser naturais e intemporais, e então 
recebemos uma gratificação quando os seguimos, punidos quando não os 
cumprimos. 
A palavra costume se diz, em grego, ethos – donde ética – e em latim, 
mores – donde moral. Em outras palavras, ética e moral referem-se ao conjunto 
de costumes tradicionais de uma sociedade e que, como tais, são considerados 
valores e obrigações para a conduta de seus membros. Os costumes por serem 
anteriores ao nosso nascimento e formarem o tecido da sociedade em que 
vivemos, são considerados inquestionáveis e quase sagrados. 
Para que haja conduta ética é preciso que exista o agente consciente, isto 
é, aquele que conhece a diferença entre bem e mal, certo e errado, permitido e 
proibido, virtude e vício. A consciência moral não só conhece tais diferenças, 
mas também se reconhece como capaz de julgar o valor dos atos e das condutas 
e de agir em conformidade com os valores morais, sendo por isso responsável 
por suas ações e seus sentimentos e pelas consequências do que faz e sente. 
Consciência e responsabilidade são condições indispensáveis da vida ética. 
Essa é uma visão da ética que acredita na objetividade dos valores, 
existem outras; algumas acreditam que os valores são relativos e é o ceticismo 
quanto à objetividade desses valores que inaugura a ética. Quando 
pronunciamos palavras como “ferro” ou “prata”, todos sabemos o que quer dizer, 
mas quando dizemos ”justo” ou “bom” discordamos uns dos outros. Assim 
quando perguntamos: Que atitude devo tomar? Que devo fazer? Como agir 
perante o outro? As respostas deverão surgir em acordo com a ética que se está 
 
 
 
avaliando. Numa ética relativa nada há de mal ou bom, apenas o pensamento o 
torna tal. Numa ética utilitária, o bom é o útil; numa ética democrática o bom é o 
que a maioria julga assim; numa ética jurídica o bom é o que as leis dizem ser 
bom. 
Podemos, então, entender a ética como capacidade humana de ordenar 
suas relações em função do bom e do justo. 
Após, trabalharmos esses temas e ter em mãos nossos super-heróis e 
vilões, fomos para a sala de informática onde executamos a ideia inicial de 
construirmos um gibi. Cada sala da escola, recebeu uma cópia, para que cada 
professora pudesse também em suas aulas de religião trabalhar esse tema. 
  
CONCLUSÕES 
 
Durante o trabalho diário em sala de aula, muitas vezes nos acomodamos 
por muitos motivos. Mas, quando somos levados a sair da nossa zona de 
conforto, percebemos que todo o esforço vale a pena. 
No decorrer das aulas fui percebendo a importância de deixar as crianças 
falarem e irem fazendo do seu jeitinho. Colocando em prática toda teoria 
trabalhada em sala. A participação e incentivo dos pais também foi de suma 
importância.  
Ver as crianças utilizando a camiseta e compartilhando com outras turmas 
o gibi foi muito gratificante. 
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